1.

Os meios de persuasão empregados por governantes do século XX como Hitler, Mussolini e Stalin – e, em menor grau, pelos presidentes franceses e norte-americanos – são análogos, sob certos aspectos importantes, aos meios empregados por Luís XIV.

(BURKE, Peter. A Fabricação do Rei. Rio de Janeiro, Zahar)

Na época de Luís XIV, esses meios de persuasão para se fabricar a imagem pública do rei justificavam-se em função da lógica inerente ao absolutismo.

Este regime político pode ser definido como um sistema em que:

(A) o poder se restringia a um só homem, sem leis

(B) a centralização do poder na figura do rei era legitimada através do povo

(C) os grupos e instituições não tinham o direito de opor-se às decisões do rei

(D) a tradicional divisão dos poderes – executivo, legislativo e judiciário – era o desejo do soberano

2.

No meio de pestes terríveis, de repetidas guerras e de aflitivas lutas civis, numa Europa Ocidental e Central abalada por brutais reviravoltas da conjuntura econômica, a Igreja de Cristo parecia navegar à deriva para o abismo. Mas o século XVI viu-a recuperar-se e, ao mesmo tempo, quebrar-se e mostrar à luz do dia o escandaloso espetáculo de ódio entre os seus filhos.

(DELUMEAU, J. A Civilização do Renascimento. Lisboa.)

O texto acima refere-se à conjuntura do seguinte processo histórico:

(A) Iluminismo

(B) Liberalismo

(C) Reforma Religiosa

(D) Revolução Filosófica e Científica

3. A luta pela liberdade na Revolução Francesa de 1789 possibilitou a conquista de direitos essenciais que até hoje formam alguns dos pilares do mundo contemporâneo.
Entre esses direitos assegurados na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789, podem-se destacar:

(A) liberdade, propriedade e resistência à opressão, como direitos naturais do homem

(B) soberania, igualdade civil e autoridade, como direitos inerentes aos corpos privilegiados da sociedade

(C) distinção de nascimento, privilégio fiscal e hereditariedade do poder, como direitos sagrados do cidadão

(D) insurreição para o povo, direito à cidadania e igualdade social, como os mais elevados dos direitos do homem
4.

“Não se vêem, porventura (...) povos pobres em terras vastíssimas, potencialmente férteis, em climas dos mais benéficos? E, inversamente, não se encontra, por vezes, uma população numerosa vivendo na abundância em um território exíguo, até algumas vezes em terras penosamente conquistadas ao oceano, ou em territórios que não são favorecidos por dons naturais? Ora, se essa é a realidade, é por existir uma causa sem a qual os recursos naturais (...) nada são (...). Uma causa geral e comum de riqueza causa que, atuando de modo desigual e vário entre os diferentes povos, explica as desigualdades de riqueza de cada um deles (...)”

(SMITH, Adam. Apud HUGON, Paul. História das Doutrinas Econômicas. São Paulo: Atlas, 1973.)

O texto acima evidencia a preocupação, por parte de pensadores do século XVIII, com a fonte geradora de riqueza. As “escolas” econômicas do período – Fisiocracia e Liberalismo – apresentavam, contudo, discordâncias quanto a essa fonte.

Os elementos geradores de riqueza para a Fisiocracia e para o Liberalismo eram, respectivamente:

(A) terra e trabalho

(B) agricultura e capital

(C) indústria e comércio

(D) metal precioso e tecnologia
5.

O século XXI começa sob o regime de uma revolução econômica que talvez só seja comparável à revolução industrial do final do século XVIII. Nos últimos 100 anos não vimos nada igual.

(Veja, 07/07/99)
Apesar da aproximação estabelecida acima, a Revolução Industrial do século XVIII e a revolução econômica em curso possuem diversas diferenças entre si.

Esses dois processos distinguem-se por apresentarem, respectivamente, as seguintes características:

(A) acumulação de capital no setor terciário através dos bancos – acumulação de capital através da transformação capitalista da agricultura

(B) revolução agrícola necessária à acumulação de capital – desapropriação dos terrenos improdutivos para incentivo à industrialização

(C) crescimento das atividades artesanais centradas nas oficinas domésticas – especialização da mão-de-obra na produção em série

(D) predominância de empresas formadas por capital familiar limitado – revolução técnico-científica com a aplicação da ciência no desenvolvimento econômico
6.

O regime comunista da China festeja com orgulho no próximo dia 1º os 50 anos da vitória da revolução que resgatou o país de seu atraso histórico e acabou com 150 anos de humilhação imposta pelas potências imperiais. Mas o futuro já não parece tão promissor.

(Jornal do Brasil, 26/09/99)
No dia 1º de outubro de 1949, foi proclamada em Pequim a República Popular da China, assinalando a vitória dos comunistas, liderados por Mao Tsé-Tung, sobre os nacionalistas, liderados por Chiang Kai-Shek.

Um dos motivos que explica a vitória é:

(A) a postura de Mao Tsé-Tung, que deu garantias aos capitais estrangeiros aplicados na China

(B) o governo ditatorial estabelecido por Chiang Kai-Shek, que foi tomado pela corrupção

(C) a derrota japonesa na 2ª Guerra Mundial, que enfraqueceu o governo dos nacionalistas

(D) a interferência americana a favor dos nacionalistas, que possibilitou a ascensão dos comunistas ao poder
7.
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Uma das ações do governo brasileiro, relacionada à sua participação na Segunda Guerra Mundial (1939-1945), que pode ser percebida no cartaz da época, foi:

(A) liberalização comercial

(B) aproximação com os Aliados

(C) privatização da indústria bélica

(D) promulgação de leis trabalhistas

8.
O presidente francês Jacques Chirac promulgou ontem a controversa lei que cria um contrato de emprego para jovens, indiferente aos que alertam para o risco de uma crise social no país. O novo contrato permite a empresas com mais de vinte funcionários demitirem jovens de menos de 26 anos durante um período de dois anos, sem dar justificativa ou compensação. Essa medida do governo francês, já revogada, reflete uma tendência imposta pela globalização. 

Das características econômicas abaixo, aquela que é decorrente dessa tendência e que afeta diretamente as políticas de trabalho governamentais é:

(A) ênfase nas atividades de trabalho informal com o objetivo de reduzir custos operacionais

(B) manutenção das políticas de estabilidade no emprego com o propósito de aumentar a produtividade

(C) ampliação de postos de trabalho nas áreas de risco político com o intuito de desenvolver

novos mercados consumidores

(D) renovação das estratégias de contratação das corporações com a intenção de adotar contratos de trabalho mais flexíveis

9.
“O fascismo, como o nacionalismo, perseguia a conexão do passado com o presente, oferecendo aos indivíduos a oportunidade de se empenharem num projeto comum para o futuro de sua nação, uma entidade a que eles pertenciam e que os transcendia. Integrando o proletariado à comunidade nacional, o fascismo consegue apagar a identificação, efetuada pela democracia, da nação com a burguesia. (...) A nação, como entidade complexa, baseada na ligação com um território determinado, passado histórico, valores e culturas comuns, mostrava uma vez mais a força da consciência comum de seus habitantes e sua vontade de decidir o destino político comum. A nação revela-se o foco primordial da lealdade.”

(GUIBERNAU, Montserrat. Nacionalismos: o estado nacional e o nacionalismo no século XX. Rio de Janeiro: Jorge Zahar)

Tomando como ponto de referência o texto, uma das características do nacionalismo de tipo fascista pode ser identificada na seguinte alternativa:

(A) proposição de uma idéia de nação acima dos interesses de classe

(B) propaganda de símbolos da nação identificados com os valores de classe

(C) organização do proletariado em uma comunidade única vinculada à nação

(D) constituição de uma consciência antinacional oposta à idéia de uma cultura comum

10.
	MODERNIDADE FORDISTA
	PÓS-MODERNIDADE FLEXÍVEL

	Poder de Estado/sindicatos
	Poder financeiro/ individualismo

	Estado de bem-estar social
	Neoconservadorismo

	Centralização/ negociação coletiva
	Descentralização/ contratos locais

	Produção em massa
	Produção em pequenos lotes

	Concentração/ trabalho especializado
	Dispersão/ trabalho flexível


(HARVEY, David. A condição pós-moderna. São Paulo.)

O quadro acima aponta mudanças ocorridas no mundo do trabalho durante o século XX.

Um indicador correto da passagem do modelo fordista para o de acumulação flexível é:

(A) os trabalhadores tornaram-se mais conservadores

(B) os sindicatos ganharam maior poder de intervenção

(C) a produção em larga escala declinou em importância

(D) o estado intensificou sua forma de controle sobre o trabalho

